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o Coiíegio fcíeiroraj do (ViuniGiplo 

e os deveres cívicos do cidadão 

pontagrossense 
•km um arligo subordinado 

.ao ''íuio "O nosso dever", 
inserto como este em "man- 
cnette" destacada, deixámos 
consignado aqui o registro 
claro de que temos e esta 
mos cumprindo as nossas 
obrigações cipicas, com rela 
Çao ao município e aos inte- 
resses primaciaes e imposter 
Eaveis da cidade. 

Esse dever nos tem custa- 
uma soro ma considerável 

,e sacriíicios, só avaiiavei pe 
los raros homens que bem 

ior„nTT 0 que é manter um 
L a 10 em Ponta Gras- sa, onde o rictus escarninho 

carfnh,na anda de "ma e P" carinho com o despeito e a 
ma voi.tade. 

JVii-. mos, no alludido arti- 
ienst|Ue 0 .no8so dever esta 
ctlsJL0 maiM religioso e exa- 
<iu ■ " • cumprimento, por- 
te circulação diaria des- 
sL ' em cujas columnas 
lore Qe'>atidos os nossos mo 
crova Problemas, j,j è um h„ eloqüente de aceadra 

«uor á nossa terra. 
s« dSUe~allU.dlmüs ao nos 

se ríi? mio e demais que 
cipal d qUal 61 ho^e' 0 Priu' 
lasrossm^e. ^ ^dadâ0 POn" 

llnà0*e' 110 Cdiceito político 
Daimgrandes Partidos, princi- palmente naqnelles ^e onde 

tem 1™ ^ governos _ so 
municinhf 6 tem "reslÍKÍ0 0 

Pio que apresentar a'or collegio eleitoral. 
I ..Prestigio devêra derivar ' 

cin.- 1uantum" que o mum- P o paga de impostos aos 
KOremes eatadual ? fe&?ral. 

•enhoritas. 
A' briosa juventude de 

"onla Grossa, principalmen 
c, é que dirigimos o nosso 
ínpello. O; moços e as se- 
iboritas de 18 annos feitos, 

podem ser eleitores! 
Demais disso, é preciso to4 

-lar . desta circumstan- 
ia; q na não é eleitor, não 

é cicladao! 
A carteira de eleitor é a 

credencial publica c idônea 
da nossa cidadania. 

Partidos? Qualquer um. D j 
que apresente melhor candi-1 
dato para Ponta GroSsa. 

Se os partidos não os ti- 
verem, de accordo com as 
nossas aspirações inunici- 
paes, escolhamos o melhor 
dentre os avulsos. 

O essencial' é ser eleitor. 
O que não fôr eleitor não e 
cidadão. O que não fôr ci- 
dadão, nada adianta a Ponta 
Grossa, que precisa de au- 
ijmentar o numero de eleito- 
es em seu collegio eleitoral, 

afim de patentear a sua for- 
ça e o seu prestigio ao pró- 
prio governo. 
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A IMPRESSÃO CAUSADA PELA ENTREVISTA DO ? 
SR JORfiE BECHER — DECLARAÇÕES DO 

DR OSCAR BORCLS E DO SR THERE i 
ZIO DE PAULA XAVIER 

A entrevista concedida ao 
DIÁRIO DOS CAMPOS pelo 
sr. Jorge Bccher, e iiue foi 
por nós publicada em nossa 

guvvruu. .edição ultima, causou sensa- 
Ponta Grossa espera, pois, J ção nos meios políticos prin- 

que cada filho seu cumpra o • cezinos. 
en deferi * Vários outros proceres da 

tu 

Aías não é assim. 
coii .município de pequeno 
reu eleitor«l pede favo- 
d« í:?vern«>- O de gran- 
p. ol'egio não pede — im- 
l0 f"' governo o cumprimen 

w suas obrigações paru 
J1 a conectividade. 

1» ' exposto, se |jc clara- 
toraj1 0 qUe é pres,iS"> eUi- 

Os directorios, por seu tur- 
r ' 

41,6 devem — como é cia- 
i "* consagrar um grande ! 

interesse pelo prestigio mu- 
»a do cu'legio sutfragiu 
teís evt"m Postergar, por inu- ^ > como excrescencia para- 
. todos os elementos 1 Inchada" c sem eleito- 

,l's Para os partidos. 

Pom.1 <^rectori0 bom para 
oi,!.1 a Grossa. seria acpjellu 1 eunisse os homens (|uc 

fizessem na 
sirvi -elciloral Esse, 1: seria um directorio pres 

gioso, assediado pela matu- 
í,a do collegio. 

* 
A qualificação eleitoral es- 

. ®m trabalho em diversos Postos, Os filhos de Ponta 
d* 0S8a> e os que não sendo 

consagram amor como st 
" tossem — devem ^ugmen- 

ini.~" onmfero de eleitores do 
rI^'C pÍ0' nao sõ se qualiti- 
cnnH e'e'lor' como qVialiíi- 
ç 

0 todos os seus, a come- 
s r pelas exroas senhoras c 

D. Antonio Maaarotto, reunindo grande numero de 
fieis, concitwos a se alistarem eleitores e a acon 

selharem que outras pessoas o façam 

Ha algum tempo alraz, re- 
portámo-nos a uma predica 
de D. Antonio Mazarolto, 
bispo diocesano de Ponta 
Grossa, na qual esse illustre 
prelado concifaVa a todos -os 

IS 

í Wm t '•v< -«V 
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lieis, homens e mulheres, 
«pie se qualificassem eleito- 
res. 

Hontem, s. revma. fez no- 
vo appello nesse sentido. 
Apqs um officio religioso 

vem satisfazer esse dever pa- j 
triotico. _ Referiu-se o prele- 
ctor ás conquistas obtidas na i 
Constituinte pelos represen- 
tanles da Liga Catholica. De- 
clarou, depois, (pie era seu 
desejo sincero ■ que o Bça- j 
sil fosse do Itens e Deus do i 
Brasil". 

Concluindo, d, Anlouio Ma-j 
zarotto appellou para que; 
cada uma das muitas damas ! 
presentes levasse aos postos I 
eleiloraes, tornasse eleitoras 
dez outras senhoras ou se- 
nhoritas. 

As palavras de d. Antonio 
! Mazarolto causaram viya im 
i pressão 110 uuiUtorio. Todos 
! os presentes deixaram a sa- 
, ia dc reunião no lifiue pro- 
pósito de alistar-se e acon- 
selhar a outras pessoas a 
imitá-los. 
— (oj   

Fas^ou peia ci- 

dade o sr. Ma 

ijuel líibas 

íucional 
Uma_ entrevista do dr. Fia- 

vio Guimarães sobre 
o assumpto 

ala "jorgista", interpellados | GU^TVBA, 23 (SuccursaU 
por nós, affirmãram-nos que í^ " ,lavi;0 Guimaiaes, 
estavam perfeitamente, de ac-' s?c.rejari0 1

fla_^,.,ze.n<la> entre 
cordo e solidários com o qllé ,0 V "Diano da Tar- 
diaséra o sr. Becher F fri-' íf ' )rou v'!ue 0 imposto 
sarara: ' . 1 dc consumo não c" consií- 
- A entrevista concedida ' tucionaí" Mas conch io di 

pelo nosso chefe, alem dc 
ser aureolada pela lindeza 
que acompanha ioda a ali! 
tude franca, teve a virtude 
dc "pôr em pratos limpos" 
a questão política pontagros- 
sense. 

Os "liberaes" receberam a 
entrevista do sr. Becher com 
surpreza. Conunentaram-na I y-v "" o 1 ~ j     
iongamente durante o dia,iLz cc. ochere^ concordou Dermâ 

| domingo, e a noite se reuni-1 . ^ . I 
i ram. A nossa reportagiein 
' abordou o prestigioso "íibe- 
, ral" sr. Therezio de Paula 
j Xavier, pedindo-lhe informas 
j se o que havia sido delibera- 

do nesse conclave. O inter 

íi composição da Ninis 

teria fConstitucíanal 

zendo tpie, cmquanto não 
for paga a divida interna, o 
imposto vigorará; pois nc-' 
nhum juiz OY.t Tribunal po- : 
íierá tomar conhecimentd"; 
das acções ou .actos dos in- '   
tervemores ou simplesmente ; Marinlia 
prefeitos municipaes. (Juimarães; 

RIO» 23 (Diário) — O 
jorniü "A Noite" diz estar 
positivado qu" o ihiniste 
rio será o segiiinte; 

justiça: Vicente Ráo; 
Viacão: Marques Reis; 
Educação — iGnstavo Ca- 

panema; ( 
Trabalho: Agamenon dc 

MagalJiães; 
Agricuitura: Odilon Br a 

«a; 

1 Fazenda: 
! Exterior; 
j dos; 

Gbefe dc Polícia 
to Mueller. 

Arthur UosSa 
Raul Ferí.aii • 

.• eim 

Entretanto, nos circnios 
políticos ha uma > rsão 
que modiíiça um ( 
ministério noticiado por 
' sse vesp ríino. Assegun 

i se que talvez o sr, Cardo 
{ so <|e Mello Netto ki ja o ^, ,, . so de 1*1 

teftÍGcvrsJVío.nteiro5 ministro da Jusdça e o Protogenes 

necer á freiíe do governo da cidade 

aíé ser eleito o seu substituto 

Ressoa da prifauça do cel. 
-   1'edro Scherer Sobrinho, il- 

pellado recusou-se a nos fa- ] lustre governador da cidade, 
7Pr deelarneAoc „.w. declarou-nos que s. s., aece- 

dendo ás solicitações que lhe 
zer declarações, dizendo que 
o dr. Oscar Borges era o 
único que estava autorizado 
a prestar informações á im- 
prensa sobre a alludida reu- 
nião. 

O repórter, deaute disso, 
procurou o dr. Oscar Bor- 
ges, que declarou o seguinte: 

— Estivemos, de feito, re- 
unidos na noite de domingo, 
para trocarmos ideas sobre 
a entrevista do sr. .lorge Be- 
cher, a qual bastante nos des- 
concertoir. E n«ò podja/.dei- 
•xar de o lazer, pois o sr. 
Becher, na qualidade de che- 
fe do uma ala, estava em cn- 
lendimcnfo comnosco para 

vezina até a' eleição de seu 
substituto. ç 

E' uma noticia agradavel 
que transmittimos aos ponta- 

- "•"•". r- , g,-ossense8, com os quaes nos 
tem sido feitas, concordoM, congratulamos pela perma- 
contranundo os seus interes- nencia por mais tempo do 
ses pessoaes, em permanecer , cel. Scherer na edilidude da 
a trente da Prefeitura prin- i Priuceza dos Campos 

sr. Macedo Soa oca o do 
Exterior, indo o sr. Oe 
metrio Xavier para a < V - 

1 ia de Policia. 

- 23 (Diário) — 
Convidado pelo sr Gefcí 
bo Vargas, o sr. Marqa s 
Keis acceil«u a p . da 
V lacao. 

(o)   
Chegou u 

Munhoz 
sr. Caeíüno 
da Rocha 

Cl iim BA, 23 (Succursal) 
i— Chegou hoje do Riir-,»- i . . , 

o sr dr. Caetano Munhoz 
(da Bocha, que teve coi-orn- 
1 dissima recepção por parte 
! dos seus numerosos amigos e 
correligionários. 

ENtama grande reunião 

da bancada paulista dis 

soive- i-s chapa unicai Rgfla^õeÜçã 

Regi-cssou sabbado uiü- 
mo, á noite, de Guarapuava 
o sr. Manoel Ribas, inter- 
ventor lederal, que embar- 

S. PAULO, 23 (Diário) — Mello Mello, J. C. de Mace- 
A bancada paulista esteve do Soares, Pacheco Silva « 
hoje reunida no esçriptorio , Plinio da Costa Oliveira' Í 
do dr. Alcantara .Machado, j Abreu Sodré, Theotonio Moní 
lendo redigido a seguinte 1 feiro de Barros, Horacio I.a-f 

todos osjfer, Henrique Bayma, Alexa.-ii 
j dre Carlos e Moraes Andra-| 

, . - -   " 1 . 1 de' 0 lider d® chapa untbáS te, por todos os bons ponta-1 Reunidos no esçriptorio , resignou o cargo »• o íieoozi 
grossenses. As negociações do dr. Alcantara Machado, nas mãos de seus companhei 
não haviam ainda chegado | os deputados .ia bancada' 
ao fim e nem sido declara- 1 paulista, dra. Carlota Perei- 

ra de Queiroz, Cardoso de 
(o) 

Hoje - 3.' leira - Hoje 
;í 

formação da frente única nota, que enviou a 
pontagrossense, objectivo paljornaes: 
triotico almejado, certamen- 

SOMBRAS 
-iS— 

DA NOITE 

com Gerda Mauros e 
Hans AJbers. Falado e 

cantado em allemão. 

P/L? 

) DORES Dr 

'3 APí C5 A N 1, 

T/LHAS:' 

das suspensas, e eis que o 
sr. Becher assesta as bate- 
rias contr a nós... Não po- 
díamos, pois, deixar de ficar 
bastante surpreendidos. Mas 
nada deliberámos no conclave 

1 - ■, ;  i . ■ 1 de domingo á noite, uorisso que teve lugar na Cathedral, j coq domingo para o norte, se encontram em CurUy- 
oram convidados os presen-1 devendo ter desembarcado na!g ara tratar da q ,^^0 da 

tes para se passarem a um | estaçao de Joaquim Murtinho reórganização do directorio 
salao_ le reuniões de agrô- | próxima á la-enda que s. s. gQverni!ita, com credenciaes e sta- Glannha Driesen, 
imaçoes religiosas, no fundo j possue 110 município de Cas nossas> os srs_ Albary (;ui. eximias coniramestres 
do templo. Homens e senho-j tro. 1 marães e cel. José Miró de meu renomado atelier de cos 
ras, em grande quantidade,) O sr. Manoel Ribas demo- (preitas ~ 

AVISO ASSRAS. 

Participo ás exmas. sras. 
pontagrossenses que chega- 
rão domingo proximo a esta 
cidade Mme. Adclia Mèsám 
e Sta. Clarinho Driesen, as 

coniramestres de 

MELHORES 
. álAI:"> BARATAS 

A 'V"n»^"A GÍ3AS (> PllAR MACIAS 
iqprrscntante: 

Romano Matillio 

attenderam ao convite, en- ' rar-se-á, segundo estamos in 
, "Feudo o alludido salão. -formados, alguns dias em Cas 

). Antonio Mazarotto, en- ílr?.' .onde assistirá os espon- 
j tão, pronunciou, com aqucila ; fa íf. de setI Glbo. sr. Gus- 
eif'(uencia toda sua, uma pre lavo "ibas. 
Tecção, reiterando a exhorta- ■    (o) — 
ção que fizera dias antes. O dr. Antonio dê Paula 

j Disse o chefe de nossa Dio 1    í 
cese que .Ponta Grossa é a P exoneiaça 

Domingo á tarde, nos com- 
mentarios que se .izeram so- 
bre a entrevista do sr. Jor- 
ge Becher, o sr. Therezio de 
Paula Xavier, disseram-nos, 
atlfirmou o seguinte: 

- O sr. Manoel Ribas con- 
vidou-nos, a nós da "ala no- 

ros, o mesmo íazendo o sr. 
Cardoso de Mello Netto, sub- 
Jider da bancada paulista, cm 
virtude de Tá estar [iromul- 
gada a Constituição. Realiza 

p "jTa0Dricccwçc C 1 objeclivos concrotiza- i 1/1» 1 n . iiuOOLnohd j dos no programma da chapa 
única, cessam quaesquer com 
promissos entre os deputa- 

dos e classistas incorpora- 
dos que retomam assim ple- 
na liberdade de acção, gui- 
ando-se exclusivamente por 

seu patriotismo e a bem de 
_ . ' S. Paulo, conforme as con- 

sito a rua. S. Dumont, j vicções políticas de cada 
um". 

(o) 

5.» feira 
"Soirée das Senhorilas' 

tura, HH   , 
125, as quaes trarão um lin- 
do sortimenfo de modernos 
modelos de toiletes, casacos, 
teulieres, etc. Espero, pois, 
receber a visita das exmas. 
sras. pontagrossenses, asse- ! Pdydoro Manoel Fernau- 

: gurando que todas serão ser- 1 dse. e filhos, Llndolpho Ma- 
noel FTrnandcs, esposa 

Agrai eciranto 

Capital Civica do Paraná ei f-iTuiTvuA ... ,» . vidou-nos, a nós da "ala no- 
i(ue, poris.lo, to.lo> os seus? guhu YBA, *3 (Succursal); va", para prehencherraos to- 
filhos que estão em condi- 7" tst

J
amos seguramente in-f dos os cargos do directorio — , • . ir»i*mnrir»c /Io *»»-.<» e\ i i -J^ TA c.1 ra x çoes de serem eleitores, de- 

vidas inteiramente a seu gos- 
Mme. Victorina Codega Tal- 
to. 
 (o) —. 

1 

cm Enon 

FEDERA JL 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita depósitos desde 1$000 até 20:000f000 
~ : e paga os juros - 

annuaes capitalisados semestralmente de 

S0lo 

Gompranpse apólices da 

Divida Publico Federal 

IIORA Kl4» 

Aas 10 ás 11,30 e das i3 ás 15 horas. 

— Aos Sabbadòs das 10 ás 12 hs. — 

Rua Dr. Collares, 2.7 

  *1* ? XlV/ã»    
formados de que o sr. dr. local do P.S.D. Nao o qui- 
Antonio de Paula, procurador semos fazer, por uma defe- 
geral de Justiça do Estado, i rencia ao sr. Jorge Becher.) 

| pediu sua ezoneraçao, em virle porisso alvitrámos que ai-! 
j tude dos motivos já expostos. | guns representantes da ala í 

Ha grande e porfiado tra- chefiada' por esse político in j 
halho no sentido de que es- tegrassem o directorio. Ago- 

; se alio cargo seja preüenchi ra, vemos que essa nossa 
■ do pelo sr. dr. Manoel de consideração nao está sendo 
Alencar Guimarães. correspondida... 
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Movimento de forças 

Para Joinville passou hontem o 2o. B. E. de 

3. Paulo. Pare Porto União partit/ um reforço 

do 13o. R. 1. 

j mnrlifl 

'•É O MELHOR E Ê 
NÃO í O MAIS CARO 

-r ,   e fi- 
lhos, Turibio IManoel Fernan 
des, esposa e filhos, Attilio 
Manoel Fernandes, esposa e 
filhos, Oculina F"ernandes e 
seu esposo Pedro Souza, Lau 
delina Fernandes dc Olivei 
ra e seu esposo Marcilio Ma 
noel Fernandes; sensivel- 
mente penhorados agradecem 
a todos pelas manifestações 
de pezar e aos que levaram 
flores, oorôas c acompanha- 
" oTi até sua ultima morada 
sua inesquecivel espo< a, mãe. 
sogra e avó D. Maria Paes 
Fernandes. 

Ipiranga 13 de Julho de 
1934. 

A's 14,33 horas de hontéfn, 
partiu da estaçao de Ponta 
Grossa, onde se demorara 

■um pouco, a composição ti- 
rada pela locomotiva n . 302, 
procedente de S. Paulo, con- 
duzindo o 2" Batalhão de Kn 
genharia. 

Essa unidade do Exercito 
tem por s»de a capital da- 
quelle Estado e se destina a 
Jaraguá, Santa Catharina. 

Essa força se compõe de 
(>oo homens, quasi todos cons 
üripfos do septentrião do 
paiz, e é commandada pelo 
cap. João da Costa Montei 

, Convida-se os socios deste 
era S. Paulo a Secção de I ei"b£ a tomarem parte na 
Transmissão. t sessão de Assembléa Geral 

Ouvido peia nossa refoorta- i (1
)rdií'n?í1 dl!e ter:'' ,osar no 

gem, o cap. Costa Monteiro ' f,ln r,
1
(le Aífosto '3roximo, de 

declarou que o 2" B. E., cujo accordo co": os ''-statulos, 
commandanft effeetivo c o  
cel. Baeta de Faria, que ii 
cou em S. Paulo, vae a Santa 
Catharina com o fim de cons 
(ruir uma Importante estra- 
da de rodagem naquello Es- 
tado. 

Clubs Pontziijrossense 
ia. CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA GERAL 

elei- afim de s proceder á 
ção da nova directoria 

Ponta riossa, 23 dc Julho 
dc 1934. 

A DIRECTORIA 

Hontem, pelo Irem do sul, 
partiu desta cidade um refor 
ço de 4o praças para o con- , 
tingente do 13" R.í. que es- f 

_ ro. Desse batalhão só ficou j tá em Porto União . 

Farinha das 

creanças 

em mingau, caldo, docEs e 

mil outras formas. 

L E V A D A A' FORÇA 

Super filme da Parn- 
mqunt, com Míriam Ho- 
pkins, Jack Ia Rue e Wil- 

liam Collier Júnior. 

(>." feira 
No palco 
F-stréa sei-sacioml do 
melhor numero iiisica- 

do da tempo ida 
THE B L A ! K 
BIRDS J , 

A famosa "Troupe Ne- 
gra", em swas varieda- 
des inéditas c maravi- 

lhosas . 

Sabbado: 

Accidentes feitos de en- 
commenda para render 

uns cobres... 
Lee Tracy, Maage Evans, 
Frank Morgan e Virgínia 

Cherrill — em 
O INIMIGO DA r-GHT 
...ellc empreitava acci- 
dente spara acoionrr as 
companhias " ropr den- 
tes"... K, regra cor- 
todas as "v ti mas " < c.i 
louras. Até uv }»-i 
loura da arreiiá, e a. 
bou-se a storia na 

egreja... 
Super - filme da Mctro- 

Gold^yn-Mayer. 

Domingo 

SOMBRA VERMELHA 
Short da Universal 

METHOTONÉ NEWS, ÜHi 
Os grandes damas do co- 
ração e da carne, aas al- 
mas e dos corpos que se 
desunem depois do* 

amor... 
Uma nova cstrclla exoti- 
ca-extravagariíe-mysterio- 
sa — Katherine Hepburn 
A revelação do annó ao 
lado do grande John 
Barrymore no (tiper-iil- 

mc R. K. O. RADIO 
VTCT1MAS DO Dfví HCIO 
V1CTIMAS DO DIVORCIO 
Quantos divórcios são 

precisos anles que a mu- 
lher encontre o verda- 
deiro amor? Uin drama 
intenso, vehementc com- i 
movedor. impressionante! 



Notas Mundanas 

Piores de Castália 

Meditando 
(J. Cadilhe) 

Porque se occulta o sonho á và realidade? 
Porque sorriso e prantc insculpe igual dilemma? 
'Porque a dor que nos fére a luz solar nao crema 
E não Hnlmina o céu a adunca iniqüidade? 

Sonho, perscrulo, indago...e Ioda csfa ancicdade, 
E lodo este poder de evocação suprema, 
Não me arrancam do peito a poderosa algema 
— Dragão <pie me acorrenta á eterna insaciedade. 

Jesus — por nós — suhit ao Gplgotha das vidas. 
Por nós — c saguentadc e nu' —bebeu o fél 
Das dores n, s cruéis das mais enveis feridas, 

E no entrei;. ío o mundo é sempre esta Babél; 
— Almas qi choram sangfue em lutas doloridas," 
Lutas que vê. V e vão eir fúnebre tropél... 

Pelas Sociedades 

Matinaes Naíahcios 

ENCLAUSURADA 

L quando, diante dos teus 
olhos ávidos de novas sen- 
sações, en abri o relicario 
que' é o meu coração trans- 
hordante de ternura e amor, 
tua alma emudeceu! surpre- 
sa e encantada... 

... e nos teus olhos, que o 
destino quiz que tossem im- 
mensamente verdes e melan- 
choücos para minha desdita, 
o Espanto poz soluçando,uma 
nota bizarra de angustia... 

... tinhas vislumbrado en- 
tr , jóias que são tão caras 
leu tísguio pcrtil enclausura- 
do dentro do meu sonho, en- 
tbronisado no meu coração. 

Euproprio 

lastm cnnhs /to/c: 
— o sr. .Alfredo .Zanzen, 

filho do sr Rodolplto Zanzen; 
j — o menino Elorcncio, fi- 
! Jho do sr. Sonzipather Vian- 
! na; 

— a sta. Nillas, filha do 
sr. Pedro Elesbão. o d. Ma- 
thilde Elesbão;; 

— a exma sra. d. Lulza 
Ferreira, esposa do sr. Pe- 
dro Ferreira. 

— o jovem Protasio Bur- 
gart, fiüio do sr. André Bur- 
gart; 

— sr. Carlos Hom, resi- 
dente em Lageado; 

— o sr. Eugênio Cleve e 
o menino Wilson Schilini, re- 
sidentes cm Guarapuava. 

(o) 

Para variar 

Entre comiiõcs: 
— Qual c o prato do que 

não gostas? 
— Do prato vasio. 

Desembarcando em certa 
torra um corcoVado do peito, 
disseram-lhe vários sujeitas 
<[ae estavam no caes; 

— Porque traz você a ma- 
la adiante, quando é usa tra- 
zel-a nas costas? 

— E' o meu costume quan- 
do desembarco ciu terra ftc 
ladrões. 

O patrão a uma criada 
amuada: 

— Euphemia, achei este ca- 
bello na sopa... 

Euphemia, compungida: — 
Oh, patrão, pode atiral-o co- 
mo cou.sa inútil, si quizer. 

Um tolo apresenta se a, 
um negociante para se em- 
pregar 

— Quanto lhe pagava o an- 
tigo patrão? 

— Não me dava nada. 
— Igu lhe darei mai algu- 

ma cousa: o titulo de imbecil. 
— (o) ^  
Oieo Ondulador 

o melhor para ondular os 
cabellos. Encontra-se á ven- 
da nas Pharmacias do Gus- 
man, Contimelo e Minerva e 
na Agencia Renner e Casa 
Michcl. 

IMPRUDÊNCIA REVOL 
TANTE 

Causou péssima impres- 
são, como era natural, 
o acto insolito e brutal 
da policia, que Ignoran- 
do por completo os suas 
deveres para com a socie- 
dade, invadio grosseira- 
mente o recinto privati- 
vo de um fidalga associa- 
ção recreativa, numa oc- 
casião excepcional cm 
que se rendia liomena- 
gens a uma embaixada 
estudantat curitybana. 
Esse facto, em prol de 
nossos foros de cidade 
civilizada, é necessário 
que não mais se reprodu- 
za. 

O recinto em que se di- 
verte uma selectu socie- 
dade, digna por todos os 
titulos do nosso maior 
respeito, não pode ser va- 
rejado como qualquer bo- 
tequim de má fama. 
Se alguma occurencia hou- 
ver em seu seio, a dire- 
ciona, qde é a principal 
autoridade interna, toma- 
rá as •providencias que 
o caso exigir e chamará 
mesmo a policia» em caso 
de necessidade. Mas esta, 
mesmo chamada, deve 
collocar-se discretamente 
ú disposição da direcio- 
na, á qual cabe a acção 
dentro dos limites de sua 
jurisdição. 

NOVA RÚSSIA S. CLUBE 

Viajantes 

Luiz Guimrãi s 
Para a capital do Eslado 

seguio hontem, o destacado 
desportista sr. Luiz Guima- 
rães, Director-technico do 
Operário Ferroviário. Ao seu 
bola íora conpiVreceram os 
srs. Ricardo Wagner, presi- 
dente desse grêmio desporti- 
vo e outros elementos do 
mesmo clube. 

Agustinho Zurpellun 
Encontra-se na cidade o 

sr. Agustinho Z arpei Io ú, acre 
ditado industrial e ligura de 
largo prestigio em Iraty, on- 
de reside. 

(0)  
NUPCIAES 

Com a genGlisima sta. Car- 
jiem Zarpellon, fino" orna- 
mento da sociedade iralyen- 
se e dilecta filha do sr. AU- 
gusto Zarpellon e de sua ex- 
ma esposa, D. Manetta Zar- 
pellon. ajustou casamento o 
illlustre clinico dr. Ary l)o- 
ria, 

Becebemos: 
Ulustrada Redacção do 

"Diário dos Campos". 
Alice Ferraz Nery e Lau- 

ro Ncry do Canto, têm a hon- 
ra de communicar a essa il- 
I ustrada Redacção e por fi- 

i neza dVlla, ã sociedade que 
j desfizeram o compromisso de 
casamento de sua filha Yvon 

: ue, como o sr. Hygino Alci- 
1 des Tempesvi. 

Tigag>' 22.7.Ü34. 

Realizou-se sabbado, com 
extraordinário bril/ianlisino, 

,0 baile mensal do Nova Rus- 
' sio S. Clidie. Por essa oc- 
easioã foi eleita Rainha do 
Mova Rússia, a formosa e dis- 
tincla senhorita Olivia Buss 
dilecta filha do sr. João Russ. 
A. S. Magestade foram pres- 
tadas as mais brilhantes ho- 
menagens pelos seus vassa- 
los, Iodos • enthusiasmados 
com o acerto da eleição. 
Num ambiente pleno de cor- 
dialidade, o baile prolongoú- 
se até altas horas da madru- 
gada de domingo. 

VISITAS, ' 0 

Deu-nos o prazer de sua 
visita hontem o sr. José Mar- 
tins Lopes, oonooitirado ta- 
belliâo e nosso correspon- 
dente cm Ypiranga. O sr. 
Martins Lopes esteve na ci- 
dade de passagem para Curi- 
íyba. 

I (o)   

:?(ierieia 

domestica 

Bahiaiiinho» 

] côco ralado, o péso dclle 
' em assuçar. Formam-se bo- 
I linhas c assa-se en! forno 
' quente. 
, o o o 

) 
Para constipação 

Chá de eucalyptos, duas ou 
3 vezes no dia. 

As folhas de eucalyptus 
devem ser compridas c colhi- 
das dos pés de lenho bran- 
co. 

nplâs leiigíasas 

23 de ,) uiiio 
S. Ml -NCISCO SOLANO 

A ephemerid lontein 
foi consagrada .. Fran- 
cisco Solano, missionário nas 
cido em Montilia, na Andalu- 
zia, em 1549. Desde menino 
demonstrou natural pendor 
para o apostolado. Era con- 
trario a qualquer sentimento 
de discórdia e era amigo da 
concitiação c da concon! 

Com 20 annos tomou o ha- 
bito de S. Francisco de As- 
sis. Religioso exemplar, que 
era, mereceu a confiança dos ' 
superiores, que, successiva- 
mente, lhe entregaram car- 
gos importantes da ordem. 
Sua occupação principal foi 1 

a pregação. Muitas vezes, cm ' 
occasiões de epidemia, fez-se 
enfermeiro enrinhoso e de- 
dicado. Suas ultimas pala- 
vras foram: "Deus soja bem- j 
dicto." 

Morreu em 14 de Julho de 
1031, lendo alcançado a cda- 
de de 04 annos. 

24 tlc Julho 
SANTA JULITTA 

Diocleciano, imperador ro- 
mano, firmemente se propu- 
zera a exterminar o christia- 
nismo. Para esse fim promul- 
gou uma lei, em 3033. pri- 
vando os christaos do direi- 
to de cidadão. Não sabia el- 
1c que o christianismo esta- 
va fadado a prevalecer eter- 
namente. O matyrio de San- 
ta Julieta confirma festa ver- 
dade. Despojada de seus bens 
por uma extorsão judicial 
movida contra si por um pa- 
gão, que corrompeu os Jui- 
zes, em plena audiência nc- ! 
gou-se a render homenagens i 
aos Ídolos da corrupção. 

Esse gesto indignou os la i 
drões togados c os sem i 
toga. 

Santa Julita não só perdeu 
todos os seus bens moveis e | 
immoveis, como foi condem- 
nada ao suppticio mortal da 
fogueira. 

O seu martyrio teve lugar 
numa região onde a agua era 
salgada, impotavel. 

Mas no lugar do seu mar- 
tyrio, de sol) as cinzas da 
togoeira surgio uma fonte de 
agua doce e crystalina. 

Muitos milagres glorifioA- 
lam o tumulo desta bemaveá 
furada discípula e serva do 
Senhor. 

Appello ao coJninçrcí& 

Roalizando-se no dia 2G as 
festas em louvor de N. í». 
SanfAnna, os festeiros da 
Padroeira de Ponta Grossa 
solicitam ao conunercio em 
gei at a fineza de cerrar as 
portas de seus estabeleciiuen 

j tos, contribuindo, desforte, 
' para o brilhantismo da fes- 
ta. 
— (o) — 

FALLECIMENTO 

Finou-se em Ypiranga, on- 
1 ôe residia, a veenranda sra. 
Jl). Maria Paes Fernandes, 
> digna esposa do sr. Polydo- 
\ i-o Fernandes, solicitador 
i afli. 
< = 

Em Ipiranga, onde residia, 
falleceu a exma. sra. 1). Ma 
ria Ribeiro Teixeira, proles 
sora e virtuosa esposa do sr. 
Joaquim Domin;4ies Teixei- 
ra, digno escrivão da Colte- 
ctoria Federal daquella villa. 

stOÇAu üWit 
Ao publico e aos 

amigos 
meu» 

Venho por intermédio des- 
te orgam de publicidade de- 
clarar aos meus amigos, que 
nesta data desisti dos pode- 
res cm causa própria que a 
D. Maria da Luz Branso Eleu 
lerio me outorgou co cartó- 
rio do primeiro tabelião des- 
ta cidade. 

o motivo desta desistência, 
prende-se exclusivamente pe- 
lo falo de não me sentir sa- 
tisfeito com a atitude agres- 
siva e grosseira que os filhos 
da mesma Senhora, os cie no- 
me Jahir e Antonio, pratica- 
ram para com amiuha humil 
de pessoa. 

Sou comercffihtc, e não de- 
sejo ver o meu nome envol- 
vido em tramas que não me 
interessam. Casei-me de fato 
com a mesma Senhora, so- 
mente no religioso, mais de- 
vo declarar que sustentar-lhe 
-ei até c 'lia cm que esteja- 
mos de acordo. 

Ponta Grossa, 23.7.1934. 
Nestor Pinto Bandeira 

LãAfjNtti fim aitiSÍUu 

O competente mechanico 
desta cidade, sr. Alexandre 
Fração, teve a gentileza de 
nos levar até no seu atelier, 
para mostrar-nos um traba- 
lho seu. Trata-se dc uma 
lamparina de fôrma espheri- 
ca, que o mesmo sr. conrcc- 

ciouou liara oííerecér ã ma- 
triz desta cidade. 

E" um trabalho original, 
executado com fitas de fer- 
ro recurvadas e vidros colo- 
ridos, de gracioso cffeito, e, 
estamos certos, muito cotrtri 
buirá para a ornamentação 

de nossa igreja. 

-(o)- 

II 

aviamento de 
casemíras no va- 
rejo pelo preço 
da fabrica. 

Não é annuncio 

Vejam 
ços !.. 

someete 

nossos pre 

RUA CEL. CLÁUDIO 3 

Falência de Filas M. 

Nlcolau 

Ativo 

Gernano Osternack, Llquidatario da Massa Falida 
de Elias M. Nicolau, atendendo as determinações dos 
Ipedores, constantes da Ata da Assembléa Geraí ren 
cisada a lú de Abril p. passado e de acordo com o 
que ordena o Art. 123 da Lei de Falências, oferece 
à Aenda os bens arrecadados constantes da relação 
abaixo. 

Os interessadas deverão enviar sua a propostas 
em envelope fechado e lacrado, endereçado ao Liqui 
dntario, Av. Dr, Vicente Machado n. 15 nesta cidade. 
Ditas propostas serão recebidas até o dia 30 de julho 

i p. viadouro e no dia 1 de Ago sto mez serão abertos 
• im presença do MM. Dr, Juiz do Direito, afim de 
, serem julgadas as melhores. 

Relnçfto dos bens ã venda : 

MERCADORIAS 

1 Cofre de ferro C[ 2 portas 3:000$000 
1 Balanço ferro fundido para 500 k. 400$000 
1 Balança de vaia 18$00C 
1 Balança pars Balcão 50 k. 60$00ü 
5 Prensas de ferro para copiar 240$00l 
1 Registradora Ideal 300$00c 
1 Vitrine 80$000 
1 Jogo pesos de metal 60$000 

Os objetos acima enumerados encontram-se 
pepositados nos armagens do Liquidatario, onde po- 
derão ser examinados pelos srs. interessados. 

Germano Osternack — Liquidataiio. 

fti 
■ü esde 19o6, 

1 

A Joalheria Gravina, fundada nesse anno, vem 
t V t vTJ mantendo a lidei c ça do coramercio de seu ramo 
M-T-lv, pin ''onta Grossa. Conta, sempre, com completo 

l e variado sortimento de jóias, relógios, brilhan- 
tes e todos os demais artigos. Despertadores 

desde 25$000. E lindíssimos... 
V. S. quer bons oculos ? —(:;)— Procure a 

Joalheria GRAV1NA 

onde será bem servido. Só mesmo os cegos não vêem que a ; 

.Íníjshpriíí ^ a melhor da cidade e a elUddlUJÍld) UlaVina que mais barat0 vende... 
Lmdo sortimento de ullianças, para prompta entrega, typos 

modernos desde o preço de 90$000 o par. 
v. S. deseja fazer qualquer concer- 1, iv., • „ íA 
to de joia ou relogio? Procure a "í O- illlCTlcl i í lltl, 

que 6 onde V. S será melhor servido. 

A Joalheria Gravina, corí1Pra ouro e piata, pagando os 
—  * melhores preços. -— 

Alhanças de ouro americano, garantidas por 10 annos, a 85$ o par. 
Allianças de ouro garantido, largas e reforçadas—par 
SÕS000 : mais estreitas—65$000 ; gravuras grátis. 

Kaa 15 de Novembro, 37-Ponta Grossai 
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A VENDA NA CASA 

iEIIO s 
ssmmaMsamasr. - maz&nmszv -ammmM 

Confecção o© artigos de montaria, ©atamos fabriaco 

t«gnlar quantidade deste artigo 

de superior vaqueta chromo Ivpo'militar 60$000 Para nimntidadp 
IjOIIIS suPerior ^erro eo$0(!0 rara 5uam|oaae 

de superior boscal fesliangeiro) 1(X)$000 reflUCÇaO 10 0|0 
Enviamos para o interior do Estado qualquer pedido, condicionalmente 
mediante sua importância e mais o accressimo de 4$000 para o porte de 

correio. Em calçados 211000 para o port0 

Exclusividade Conforto Ourabilidader 

Estamos vendendo esta marca pelo preço apaixo 
de custo nara renovação do stock no proximo mez, 
calçado este todo e todo forrado de gamo cor de 
vmho e confeccionado com couro INGLEZ couro 
e ste trabalhado no oleo e a prova de humidade. 

Nova remessa e preço especial 48$000 
Mstrando o processo de fabricação desta marca 

Formas anatômicas. Fabrico scientifico. 
Garantia absoluta e preços baratissimos. 

0 expoente máximo da industria brasileira 

Marcas extras em cor chocolate 43207 0^13165 em formas anattmicas 

Tf C adquirindo umas^das marcas acima A rl/x 
. O. nunca mais quererá.usar outro V^dlÇduU 

Casa Bello Horizonte 

Ponla Grossa — Avenida Vicente Machado 

m 

r> 

m 

IBBmílalfl 

Paraná 



Diário Esportivo 

Os jogos de domingo da L.P.D. e LAÍS. 

OPERKHIG X OLINDA 

Ú textc da Can&tltuic&a Brasileira 

Ai t. i)" E' tacultado á L- trocarão, «tcntro <lo primeiro i a civil" 11 ào suspende senão a iei 
niao c aos Estados celebrar trimestre do exercício scginn t!V, para garantir o livre estadual qnc íi tenha r.ioliva 
accordos para melhor coor- le, trinta por cento á União exercício de (píalqucr dos do, e só, te upoi arianu c ia- 
denação e desenvolvimento o vinte por cento aos muni-: ^oderes públicos cstaduacs; terrortipe o excrcicio ■ is au- 

j dos respectivos serviços, e, cs cipios de onde tenham pro-1 V, para assegurar a obser-j toi idades que i.ie deiUiu cau 
j pecialmentò, paru a unifor- vindo. Se o Estado tal' ao Vancia dos princípios cons- sa c cuja responsabilidade 

mização de leis, regras ou pagamento das cmotai; ..cvi- [ titucionaes, especificados nas 
praticas, arrecadação de im 
postos, prevenção e repres- 
são da criminalidade e per- 
muta de informações. 

Art. 10. Compete concor- 
rentemente á União e aos 
Estados: 

1, velar na guarda da Cons 

será promovida. 
íj 5". Na cspecie do num. 

rtofenndo-nos ao jogo eu- poiü\ ;)ek» que muitos iou rasteiro que Kuüso não con- 
Jizado domingo ultimo, no vores cooquisiou üa clritica segue defender. Assim esta- 
tre Operário e Olinda, rea- jeral, . .s. vem, ultiivamente, ■ va marcado o Io tento do 
campo do ultimo expuzémos úacassando de módo coraplé-' (iermania as 16,15. Dada ai... ■ 
nossa opinião sem rebuços, i to e inexplicável. 1 salda os savoianos atacam ' titinçao e das leis; 

Dissemos ali, em nossa n5-j iuexpplicavel porque, sa-; mar. Jucta interceta cometeu! D, cuidar da saúde e assis i 
ta de domingo, que, emquaTT- bcmo-lo conhecedor das ré- do falta em Maica. Hadis tcncia publicas; 
to os olindenses iriam jogar gras, criterioso, estudioso e chuta forte mais Edu defen-i proteger as beliezas na 
desembaraçados, á vontade, independente, sem resquício j de Falta de Nelson. Falta luraes e os monumentos de 
porque pizavam o proprio de paixão. J de Mario. Ataque germânico valor Justorico ou artístico, 
terreno, os operários jogari-j Completo assim, como expli- ' Berto põe para comer, o qual podendo impedir a c viu ao 
am aui rrados, toteantes, ao ; car a maneira fraquissima batido é de resultado nulo. ! de obras de arte; 
sabor de dois fortíssimos fa- \ dos suas ultimas atuações; ; Defesa de Juca que põe íó- j Jv> Promoveto a coloniza- 
tôres: — o terreno extranbo tão fracas, que chegam a ra. Falta de Eli. Ataque Sa- Ça0' 
c as dimensões da cancha. ' provocar dos apaixonados 
C acrescentávamos, ainda, quaiilicativo de parcial, 
Que, segundo inlormes, o mo ainda domingo sucedeu, 
yuadio do Fantasma entraria quando ioí da assinalação 
em campo com o sei> 11 mo- uu-a falta maxima contrt   _ . 
uiiicauo, o que viria diminu-, Olinda, lalta que, cm rigor : Eli avança com a pelota Der ^ Paragrapho único — A ar- 

as suas possibilidades de ila régra, não pouia ser ma- ■ to entra de sola e atinge a j recadaçao dos impostos a 
vencer porque, (os exemplos | xima'? perna direita do adversário, que se relere o n. VII será 
sao berrantes) as modiiica-. As entradas perigosas deu-1 Eli cae e contorce-.se em do- feita pelos Estados, que em 

pios. 
Art. 11. 

tributação, 

das á UniâaÇíui aos uiimici-. letras "a" a "h do art. Vo,, _ . 
pios, o lançamento e a arre-'n. 1, o a execução das leis fc- Vil. e também para garanl c 
cadação passarão a ser lei-1 deraes; o livre exercido do Poder 
tos pelo Governo Federal,! Vi, para reorganizar as fi- (Judiciário local, a interven- 
iiuc attribuirá, nesse caso, nanças^do eSo'qüe^s/m í fo será requisitada ao»prosi 
trinta por cento ao Estado e ^ motivo de forca maior, sus-' dente da Repur.uca pdi. or 
vinte por cento aos numici-; pender, por mais de dois an-»1® SuPrenia oa ^ ^.^0 

j nos conseculivos, o serviço ) ^LiPétior de Justiça . - 
E' vedada a bi-' da sua divida fundada-, 1 ^^Ti^nm^aóssio- 

 prevalecendo o l Vil, para a execução de or i t°0n ^ i.L . 
imposto decretado pela Ur.iao,! dens e decisões dos juizes e ,' nar 0 J.ulz 9ue f '1 

«liando a competência tôr tribunaes federaes. . ^.ou ílscal?ze a e 1 '"Ç"0 ' '' 
toncorrenle. Sem prejuízo 8 1°. Na hypothese do n. j 
tio recurso judicial que cou- VI, assim como para assegu- : . h 

ber, incumbe ao Senado Fe- iar a observância dos prin-110 (Ia '^Pu)J'lca: ,,, , ,, 
deral, "ex-oflicio", ou medi-, cipios constitncionaes (art. j ^ f ; !. 
ante provocação de qualquer 7°., n. 1), a intervouçâo se-1 ?t;lda p01 '-i .cueial 
contribuinte, declarar a exis- \ rá decretada por lei federal, i fLuUar.do atT iSer- 

para assegurar a 
das leis federaes; 111 ós 
dos ns. 1 e 11 do n. lll, com 

toes de uilima hora só ser- 
ve® Para provocar fracassos. 

E preferível batermo-nos 
com um quadro mais fraco, 
improdutivo mesmo, mas har- 
mônico, a implantar-se no 
mesmo a balburdiavcom a tro 
c<i de elementos das suas le- 
gitimas posições, para posi- 
Voes extranhas. 

Comirmou-se, integralmen- 
, tudo quanto escrevemos: 

os olindenses, de unicio 
ao iim jogarimi cohesos, um 
so fdóco, doíios da cacha, 
cmquauto que os do üpera- 
ri0' siém do visivelmente 
vuscilantes, no inicio, passa- 
'am ao coniusionLsmo desde 
íue, na esperança de melho- 
'es resultados fizeram, uma 
ívobre si outra, as seguintes 

tro da ãrca, tievem provocar j res. Logo apoz foi constata- 
sempre uni tiro livre, nunca do a fratura da perna, abaí- 

II, para pôr termo á gitor- 

"penalty". E ali, o que se 
quer insinuar é que houve 

xo do joelho. A assistência 
inv diu o camno. ü jogador 

entrada perigosa, o que, altas,' contundido e retirado do cara 
não existiu, pois que os en-' por seus colegas e amigos, 
coutros bruscos, nas carrega- que lhe prestaram os primei- 
das finaes sobre o arco são j ros socorros. A triste cena 
quasí enevitaveis, desde que, \ foi muito comentada. As 16,35 
emquanto os atacantes desdo-! é reiniciado o jogo. O Juiz 
òram-se cm imjpetjuosidade ! da bola ao chão. Ataque ger 
para aninhar a pelota, os de- manico pelo centro e Astotio 
Censores tudo fazem para evi- 
ia-to. 

A não ser, pois, uma falta 

esperdiça. O jogador Berto 
permanece em campo. Ata- 
que do Savoia mas Edu de- 

res ao Estado, salvo: sidente da Republica a nome- 
I, para manter a integrida- al-o. 

de nacional; § 2°. Dccorendo o primei- 1 P" \e u u'í n. in. com 
. ' ro caso do n. V. a interven- I í|ré^a au onzaçao do be.ia- 

ção só se effectuará dcpoTs no do n. I V. por 
. que a Côrte Suprema, medi- i«« citação dos Poder, s Le- 
i ,1„ ol.   gislativo ou Executivo locae.v 

isubmettendo em todas as hy- 
mar conhecimento da lei que iPotheses o seu acto á ■ uúr. 

J ante provocação do Procura- 
Pez um uoft Coração de ngriJ (,or Geral da RePublica'to 

propositalmcnte praticada, fende. Corner contra o Ger- 
não deve haver rigor exces-' mania, de resultado neulro. 
sivo. , Pernambuco esperdiça. Ata- 

Errou, por isso, na sua de- 
cisão, o sr. Attiiio Giorgi. 

Mas não foi só isso que ser 
viu para o fracasso do arhi- 

«ue do Germania tinaiizado 
com forte pelotaço de itali- 
nho mas Russo defende. No- 
va detesa de Russo. Geci en- 

pxlificações: — Gabriel, que tro. A sua palpavel indeci- {Ira como ponta direita do 
togava como médio esquerdo sao, lambem, serviu para a su'u; entrou Manteiga que nossa opinião. Emquanto o 
l'ra reserva; Vtoyses passou si . Giorgi assinalava >^ui 
a médio.centro, Nhôca a raé-' uma entrada perigosa ou um 
itio direito; logo depois, Ííhô- loque, deixava pasar acolã, 
' a vem para a linha avante,' quatro ou cinco outras. 
Riva passa a centro médio c Essa a nossa opinião so- 
Moysés volta á sua posição bre o juiz. 
de alio de ala. 

Gomo se vê, uma orieuta- 
Çáo tal, denuinciadora cabal 
da falta de segurança nas 

OS QUADROS 

_ — — —, Os primeros quadros en- 
decisões do controlador do ' ir aram assim alinhados: 
quadro, podia trazer co-1 Operário: Garricas, üario 
mo resultado a anarquia no e Pelissari; Gabriel (Mantei- 
éonjunto, ,0 fracasso abolulo gaga) Nhôca e Moyses, Bevi- 
em que redundou a exibição 1 Jaqifa, Riva, Amazonas, Zé 
do valoroso Operário. [ c Gandiniho. 

Nós não temos duas opi- | Olinda; Costa, Tavico e 
moes-j — entendemos que Raicoski; Frede, (juilaço e 
"uiguein está tão bem arma- Machina; Roberto, Genesio, 

Curou-se e mandou rezar uma missa 
'"'*0*'"' acção degraças 

Da disíinctü redacção da conhecida e popular revista 
pautlisa «Ave Maria», recebemos o valioso documento que 
abaixo publicamos, conservando seu estylo e íeitio, Diz o 
seguinte.. 

Garimpo dos Canoas (Município de S. Sebastião de 
Paraizo, Estado de Minas Geraes). 

Maria do Carmo ha dez mezes vinha soíírcndo de 
uma bronchite astbmatica acompanhfeda de uma pertlnaz 
tosse e já não podie se deitar. Fez um voto ao Coração 
de Maria e o veneravel «ntonio Claret para aue descobrisse 
um remedio para o seu soffrimento Verdadeiro milagre! 
Pegando em um numero da revista «Ave Maria» encontrou 
o anuncio do Peitoral <fs Angico Pelctens «, reme ' 
dio já famoso. Com 5 vidros dbsse peitoral está coraple 
lamente sã. Manda celebrar uma missa em acção de gra- 
ças e pede a publicação desta carta. 

Garimpo das Canôas. 
Marià cto Carmo 

Confirmo este attestado, I)r. L. Ferreira de Araújo 
ífirrua reeonliecldaj—Licença n, 511 de 26 de Março de 1906 
leposilo geral; Drogaira Silveira, Pelotas, fi.C. Sul 

Vend se aem toda a parte. 

Vianna, Nadir e Fáli. 

OS TENTOS 

do de eleilientos quanto o 
Dperario, mas infelizmente, 
aUa-lbe orientação de um 

'remador conscio da sua mis- 
P*0. e confiante nos seus co- 
nhecimentos técnicos. 

L, sc não, que nos digam 
quai é cj clube de Ponta 

ossa que dispõe (Jc recur- J   |  , . 
'denticos aos do Fantas-; Roberto o Io. e 4o., e Gcnésio 

n,a' Pira pôr em nossas can- o 2" e 3°. 

Germania. Ataque gemiam 
co mas Capri alasla. Edie 
produz magnilica defesa. 
Ataques consecutivos do Ger 
mania mas em resultado. As 
17 br. termina o primeiro 
meio tempo com a contagem 
de 1x1. O segundo meio tem 
po pertenceu totalmente ao 
Germania. que consegue do- 
minar seu adversário. O jo- 
go é reiniciado as 17,10 com 
forte ataque do Germania 
mas Astolfo esperdiça Ceei 
■ ■ «pa .» olr ta violento pa- 
ra ia-sv £!?'■. d v. Chute de 
Luiz. Falta de Bertho em Lu- 
inibo. Edie pioduz boa de-1 
lesa. A linha savoiana está" 
decontralada trete a linha „ . ., 
média germamea. \ íoiento Havoia: Lusso, Aardo Ca- 
chute de Ceei que Russo só-. pri; Berlho, Radio, tino. Fnr 

; a tenha decretada lhe decTa- 
{Tarar a consfltucionalidade. 
1 8 2o. Occorendo o primei- 
í ro caso do n- V, a interven- 
ção sõ se affectuiará depois 
^ue a Côrte Suprema, median 
te provocação do Procura- 

i dor Geral da Republica, to- 
mar conhecimento cia lei que 
a tenha decretado c lhe de- 
clarar a constitucionalidade. 

§ 3°. Entre as modalida- 
des de impedimento do livre 
exercício dos poderes públi- 
cos estaduaes (n. JV), se in- 
cluem; a) o obstáculo á exe- 
cução de leis e decretos do 
Poder Legislativo e ás deci- 
sões e ordens dos juizes c 
tribunaes; b) a falta injusti- 
ficada de pagamento, por 
mais de tres mezes, no mes- 
mo exercício financeiro, dos 
vencimentos de otialquier 
riiembro do Poder Judiciá- 
rio. 

Parcg, 4o — A inlerven- 

IIIIIIIHIIIHI 

ra a impressão geral seja de 
que Berto agiu de maneira 
proposital. 

OS QUADROS 

«Pi 

Do Operário; — Foram 
conquistados por Zé (penal- 
ty) Riva c Nhôca. 

Do Olinda: — Marcaram 
ós quatro tentos olindenses, 

mente consegue rebater, As-1 nambuco, 
lolío perde oportunidade de 
desempatar a partida. Chu- 

Schelep, Maica, 
Joaquim e Nelson. 

Germania: Edie, Abrão Ju- 

has o 11 onze melhor. 
D Olinda, inegavelmente. 

Figou muito melhor do que 
I' Operarioj mas se este cn- 

asse em campo com jogadas 
eguras, hamonicas, a des- 

A PRELIMINAR 
A partida preliminar, dis- 

putada entre as esquadras 
secunda; ias, foi vencida pe- 

antagem do terreno, pela na Io Olinda por 8x2. 
ureza do seu material, e o 

talve - da cailctia' ^ao só' 
nLvi- 

z não viessem trazer aos 
vt-negros a derrota, e não (sé darios. O 

xasse ao publico a pessi- num .t com a vi . — .... publico a pessi- 
• impressão deixada. 
v"em são os culpados? 

6|p S amadores? Não? que 
. s mi|ito se esforçaram, 
In a ^^am, é claro, sob ,|(,s "llcÇões de um capitão e 

Como preliminar da par- 
tida principal defrontaram- 
so os bomogenios quadros 

embate ter- 
victoria dos 

um técnico. 

ger uanicos por 3x2. 

NA L, A. M. 

te de LaJinho que esperdiça j ca; Heinz, Eli, (Babico, Ma- 
no; Babico (Ceei), Luiz, As- 
tolfo, Arthur e LaJinho. 

ASSISTÊNCIA 

Foi mais ou menos nume- 
rosa estando comportada so- 
mente censurou largamente 

^rcetar um bom passe de a ação do jogadoi Berto, que 
ííirír* pnmatp touue nroxitrio 1 loi o causailo. da impressio- 

venheada 

Fraca reação do Savoia que 1 
e rechassáda pela defesa ger ■ 
manica. Ataque do Germa- 
nia e Artur perde bôa opor- 
tunidade de desempatar a 
partida. Heinz serve Geci, 
que esperdiça. Chute de La- 
iinho. Radis prócurando m- 
tc 
Mario comete toque proximo 
á area de rigor. Luiz bate o 
toque com maestria e com 
um rasteiro assinala as 17,30, 
o terlo de desempate. 

Dada a saida o Savoia ex- 
cureiona no campo adversá- 
rio sem resultado, visto a de- 
fesa germânica estar firme. 
Ataque do Germania, a defe- 
sa savoiana desdobra-se pa- 
ra que não seja elevado o 
escore. Ceei escapa e centra 

Tirada a sorte os gemam-: Capri ao intercetar o passe --- Directur Désnor 
cos são favorecidos, os qua- comete toque dentro da area Guimarães Director Despoi 

nante cena venticada em 
campo. , 

O campo nao foi policia- 
I do. E se houvesse algum su- 
ruru' 

A DERROTA DO OPERÁRIO, 
NA OPINIÃO DE SEU 
DIRETOR DESPORTIVO 

Quasi á hora de embarcar, 
intcrpellado por um dos nos- 
sos redactores, o sr. Luiz 

i 

'■v-y. 

W/Á ■m /mu 

vaçao inn;: ■ .1 d.i 
Legislativo, pai > o 
go O convocara 

§ 7. -Quando o ,.r« 1 ■■■0 
da Republica decretar a in- 
tervenção, no mesmo a'ío 
lhe fixará o praso o o ob - - 
cto estabelecerá o, feriu - ; 
em que deve ser exec; i:da . 
nomeará o iatervenlo'% sc 
fôr necessário. 

Paragrapho 8" No cam co 
n. IV, os representantes dos 
poderes estaduaes clectivos 

podem solicitar intervenção 
somente quando o Tribuna! 
Superior de Justiça Eleitoral 
lhes attestar a legitimidade, 
ouvindo este, quando fôr ca- 
so, o tribunal inferior que 
houver julgado definitivamen 
te as eleições. , 

Art. 13. Os nnuni ipios se- 
rão orga^iizados de fónna 
que lhes fique assegurada a 
autonomia em tudo quanto 
respeite ao seu peculiar inte- 
resse, e especialidade: 
 : (o)   

O frio chegou.. 

SuBRJET ljPf "i t*AUA 
HOMENS r MENINOS 

O maisr trrtímtnto   
  o nienor preço  

o melhor artiço 

is vão atuar contra o sol. , maxima. Geci é encarregado tivo do Operário Ferroviário 
disse; L sendo verdade, ainda, a saida é dada as 16,10 ho-. de bater o penal. Mas o fez, 

4he o capitão recebeu ori-lras. O Savoia ataca mas As- com infelicidade chutando . . 
; ''tção dos técnicos, é fácilítclfo comete falta em Maica. fóra. A linha do Savoia laz—* Diga 1 j,' 

e concluir com quem fica Hadis chuta mas Abrão devol jogadas a esmo. Ataque ger-j que a ®P'n1' T-i>r 
responsabilidade da derro-' ve ao centro do campo. Eli manico mas Laliaho está im- Desportivo P 

.^^Waria, domingo ultimo, passa a Artur e êeste á As- pcdulo. Nelson avança mas roviano c. , ' 1 
,0 escore de 4 x 3. tolfo que bem colocado per- Abrão interceta pondo a bõ-j be cahio 1 .mie" 

la fóra do campo. Juca ao j dro que jogou mais . 

ANTES PREVENIR ÇUE REMEDIAR 

O lavrador previne-sc contra o: pássa- 
ros que possivelm 'nte venham comer as 
sementes que elle semeiou. Não ecperj 
que os mesmos cheguem; é precavido; 
é prevenido. Assim, devemos ser todos 
nós, com relação á nossa saúde. A for- 
mação de areias e pedras nos rins e 
no bexiga dão em resuli.ado uma velhice 
precoce, cheia de indisiveis moHyrios. 
Defenda-mo-nos contra esses males atro- 
zes, fazc ido, duas vezes por anno, a 
limpesa e dosinfecção das vias urinarias 
com o magnífico HELMITOL. Garanta 
o bem estar presente e prepare uma 
velhice forte e sadia. 

Ç) 

tolfo que bem colocado per- 
de oportunidade. Lclinho es- 

JfUIZ capa e produz bom centro 
que Luis esperdiça. Falta 

pugna de.de Eli. Ataque do- Savoia 
<t i Schelep carrega e chuta vio- 

, 0» arbitro da 
P ' nos ocupamos acima, 

• Attiiio Giorgi 

W1 

LSüil 

m 

Jui 

defender mna carga savoia- j 
ua põe a bola para corner., 
mas sem resiritado. Mario 

1^1 „ chuta para fóra do , campo. ■ 
lento mas Edu encaixa. Eli j Ataque germânico finalizado 

í 1 BAYER 
ü 1 Htí -'..v 

iilíi 
Filial de Curlt.vbu 

Kua Ccl OarnHo 

U 
9* 

aí; 

PARA A SAUDJk .A 10 
DE SOL, PARA A TOSSE 

— (o) — 

Não deprime o 
coração 

não produz az ia 
é um produeto 

brasileiro 

Lab. Raul Leite 

Rio. 

2 que por muito tempo ( cabeceia a Astalfo, êste ayan, com forte chute de Lalinho 
..j ^induziu á altra da es- i ça e serve Artur que aprovei i mas 
j n?hsa missão qe cabe aos ; ta indecisão de Berto e Nar-1 ubui 

' tdidores de um prélio es- do e finaliza com violento 

Benzocreoi 

usso defende. Fraco 
I ataque do Savoia. Artur avau 
ça e chuta, Capri defende de 
cabeça, Com o Germania na 
ofensiva termina o prelio com 
o seguinte resullatlo: 

V » Q:- 

::v 

BtNZOCRBft 

MMK» 

■-.j 

X r;úf V 

Germania 2 x Stavoia 1. 
f üs melhores eíenaentos do 
i Savoia foram: Russo, Capri 
1 e Sclep os outro tnuito es- 

forçados. 

Do onze germânico não te- 
mos nomes a destacar por- 
que jogaram bem e com mui- 
to entusiasmo. D Germania 
esteve num de esews melho- 
res dias. 

Representante. 

Manoel M. Barreto 

^onta Grossa 

O JUIZ 
l 

Como arbitro atinou o sr. 
Gonçalo Pena que esteve na 
altura, conseguindo agradar. 
Sobre o choque entre Eli e 
Berto disse ser casual, embo- 

... - 

.... 

va 

■ 

y 

□3 

l.rJ J iü 

Os melhores p esentes para 

as festas são os appureíh o 

elétricos de uso doméstico: 

Ferros de engomar,Fogarciros 

Ventiladarei, Chaleiras ct€. 

Peça informações 

e demonstrações 

IM/V 
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O nairrv de Nora Rús- 

sia pr 
»' A A RESIDÊNCIA OE FADRE? DO VERBO Dl VI 

NO NAQÜEI.LK ARRABALDE 

O bairro de Nova Rússia tencentes á ordem do Verbo 
é; inconíestavelTnente, o que, Divino, afim de que os.mes- 
de lodo'; os da cidade, esta mos possam prestar mais et- 
levando a dianteira no surto íjcíente assistência espiritual 
de progresso que vem trans- aos catholicos de Nova Rus- 
íormanclo a Princeza dos sia. Esses sacerdotes oele- 
Campos mima grande e mo- brarao, diariamente, missas 
derna cidade. na igrejinha ao Asylo S. Vi- 

Nova Ruissia é o bairro cente de Paulo, bem como, 
mais populoso da cidade e no mesmo templo, casamen- 
onde o commercio e a indiis- tos e haptisados. 
Iria se desenvolvem com mais 

|r-^ # 9 ' v" livre 

Diano dos Camposiac,uVJa
happaHurd'"'0 

Um "sururú" na rua 

General Carneiro 
POR CAUSA DE LM CACHORRO QUASÍ MOR 

REU MUITA GENTE. . . 

intensidade. Prova ^ ® Os desogradavais acon- 
facto de naver esse prospero _ . , , 
bairro sido escolhido, pela lecimentos de domingo 
Directoria Geral da Instruc- Clube Thalia 
ção Pulblica do Estado, para 
nelle ser construulo o Grupo 
Escolar Modeh 

Nova Rússia alem de 

llonleui á tmde, aproxima- Xinguem se entendi 
damente ás 4 horas, verili- pancadaria promettia reci a- 
cou-se ura grosso "s|irurú" descer. Tres soldados da Es 
na rua General Carneiro, no coita de Capturas pnacurum 
bairro de Cori .entes. ! restabelecer a ordem. 

! O guarda nocturno grita a 
Foi uma contenda compli f ura delles: 

cada, que nasceu de um lac- l 
: to banal e que quusi teve co- \ .. xão tenho medo de vo 

A caravana 

do Novo Athe 

neu regressou 

.Consoante noticiamos wu 
i nossa edição de domingo ul- 
timo, a Caravana do NoVõ 
Atheneu, de Curityba, regres 

I sou naquelle dia, pelo noctur 
i no. 
1 A PARTIDA DE IPTJEilOL 

A partida de futebol entre ^ 
as esquadras representativas . ^0^ã*^uVrencia-üo Clu- ,1 ^ à-xTt-nit o i' i r\ I (cirron I tt |<oiw\ /i i , _ 

"Com reterencia á noticia 
que inserimos domingo ulti- 
mo, relativa á occurrencia 
Thalia, recebemos dos srs. 

que se verificou no Clube 
Waldemar Scüxnidt e Eduar- 
do Eríchsmann, a seguinte 
carta, que publicamos em 
"Secção Livre" de accordo 
com as leis em vigor; 

"br. director do ÜLAHiO 
DOS CAMPOS. 

Nesta. 
Com relação á noücia pe- 

lo seu jornal vebiculada, do- 
mingo ultimo, reieivutemen- 

to Danai e que quasi teve eo- .. Não tenho mecto ae vo- " ' r ..... le a uma occun--m .....u v.u- 
mo conseqüência mais de u'a , cê. nem do seu cheie, o tal í'0 i.u,.,.,,., .... ...Lij '110 lhaüa, em a qual estive- 
mnrte (morto «le nessoas). i Rrn,,c.n. ano dizem -vfiv0 AIOCIHU, n.\o SC Itdll-, envolvidos, cabe-nos fa- 

Uvaranas, o iin 
comporta uma 
de omnibus. 

, bairro que Costa, Afíonso Lange e Ed- 

jmorte (morte de pessoas). ! Eenjamin Branco, que dizem 
que e' um "bani-bam-bam". 

O sr. Bçnjamin Branco, 
j sorridente, assistia ás brava 

de Souza 1 ias q guarda nocturjio não 

Estiveram em nossa redac- ■ Eis como nos relataram a 
ç.ão os srs. João L. P. 3a oecorrencia: 

. .. ,mos envolvidos, cabe-nos fa- 
sou, contorme havia sido an zer'alguns reparos, muito ne- 
nunciado. cessanos á expressão da ver 

,no"remam- Martins, "dignos directo- \ O fiscal Thomt _ | ^ res do Clube Thalia, que nos (deu "bolinha" a um cachor-• 0 conhecia nem siqutr de 
vieram participar haver a di ro. O animal, como não po- 

0 JUco ™Í?h2koTÜK1' i díf' *** lláo po,le ser pre' 
De conformidade com 0:iuaicdaa. Preliminarmente, levemos 

o notável dcseavolvinvcnlo 
de Nova Rússia, o vigário da 
Parochia locou alli uma ca- 

mann Junioj; e Rivadavia 
Blanc, que se achavam bas- 
tante embriagados. 

O sr. Edgard Martins, se- 
cretario do Clube, que já não 
aprecia um dos que esla sub- 
screvem, em virtude de ama 
conta velha que deve ao sr. 
Schmidt, tomou o partido 
dos aggressores, procurando 
prejudicar-nos perante os 
seus consocios e mesmo pe- 
rante a policia. 

Certas ogerizas mesqui- 
nhas por causa de futebol, 
ainda aggravaram mais o -na* 
antipatbias ostensivas. 

E' bem verdade que mu 
dos que esta subscreve, cha- 
mou a policia, em vista da 
aggrcssão por clles soffrida 
no seio de uma socie<yWe. 
onde se enconlravam como 
convidados. 

Todavia, ninguém determl 
nou (pie a mesma policia in- 
vadisse o clube. Fel-o, pois, 

que foi nolidado, realizou-se 
• i ..i.. >........i i.«. , — j* — _ ■ . i ciiiDp 'Thalia á hora lã Ho dizer-lhe que fomos ao baile Ainda agora, coiisidcrando rcctoria dessa conceituada e j dia deixar tle ser, "bateu a- vista. - i'(le domingo, o julgamento íiis / munidos dos respectivos con 

elegante soc1*ade, cm reu- , bolas . A dona do cao pci - ; O delegado de Capturas or- . rj,.0 (je Euthero vites, os quaes nos foram 
niáo de hontem â noite, de-, deu as estribeiras, tez um ba denou a prisão do guarda. lJ debates íoram renhidos lorncc dos, obsequio^pmente, por sua conta e risco. 
liberado nomear uma com-"ulhão c poz-se a xingar des- Com isso, e graças aos esioi- ^„|,.rr.ífiq iipeolhirins ú pelo sr Alfredo Dilzel. í A verdade é esta. e calorosos. necoiniaos a sa- . . ponta Gross.(; ^ d() julho 

de 1934. 
Eduardo Erischmann 
Waldemar Sviimidt _ 
Arthur Armilini pelos 

-(o) 
A. questão entre a direc ■ quaes ja' nos reportámos. 
toria e empregados da ')c posse do relatório des- 
Awi>^jrA<u sa ccramisalão, disseram-nos . D. z.5 de U»utubio os cavalheiros que noa visi- 
Esteve em nossa redacçao, taranii a directoria do Clube 

para apresentar-nos as suas Thalia agirá com o máximo 
despedidas, o dr. Eurypedes jqgor) punindo os responsa- 
do Carmo, representante do vt.is pe|as occcrrencias meu 
Ministério do Trabalho, que cionadas. 
veiu a esta cidade com o fim 
de proceder a um inquérito 
sG, re a questão entre empre 
gados da A. B. 26 de Ontu 

dependências do clube e aos ; Discutiram. A mulher, ven- m-j-dade a' noite. 

T demittidos sem motivo 

■ (o)  
ULTIMA HOR/4 

ESPORTIVA 

Precisam-se 

homens 

do perto o guarda nocturno 
n. 15, d<í nome Anirm, pedio 
o seu auxilio. O rondante 
uociurno accedc e alterca 
com Olivero. Chegam a vias 
ue taclo. O guarda, que, co- j 
ino o fiscal, estava um tanto   

Chupado", sacca de uma Práticos cm movimer.tar 
"lámbedeiia" e procura "íu-j terra, para trabalharem no 
rar" o fiscal. Fere-o, sem norte do Estado. Clima sau- 
gravidade, na mao, na cabe- dayel. Administração por 
ça e no ventre. Momentos ' conta do Estado. Tratar a 
depois outros populares en- rua Sergipe 18, proximo a 
Iram no "charivari". Serraria Kluppel. 

UM PEDIDO DA CARAVANA 
Os membros da Embaixada 

do Novo Atheneu, na. impos- 
sibilidade de se despedirem 
pessoalmente de todas as pes 
soas qae os cumularam de 
gentilezas nesta cidade, o fa- 
zem por intermédio do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, agrade- 
cendo a todos a obsequiosi- 

^or esta atacado pela maleita 

um cidadáo põe termo a 

existência 

lificado, e a directoria 3es BRASILEIROS x PORTU 
sa entidade. GUEZES 

Aifiimou-nos o nosso visi- 
tante a"e esse processo, ja 
concluído, será' enviado ao 
Ministério do Trabalho, para 
ser julgado. 

* Soubemos que, alem de ou- 
Tros, terão ganho de causa 
os srs. Sezefredo Hoffnum>, 
Indalecio de Araújo e Anni- 
bai Souza, ex-empregados da 
Associação e que, no dizer 
do proprio dr. Euripydes do 
Carmo, foram injustamente 
demittidos. 

CURITYBA. 23 (Succursal) 
— O resultado do jogo rea- 
lizaijo hoT* entre brasileiros | 
e portuguezes, na cidade do i ^ 
Porto, em Portugal, foi um 
honroso empate de ()>;(). 

PALESTRA \ NACIONAL 

CURITYBA, 23 (SucCursal) 
— Xo jogo de hoie • n disnu 
ta do Campeonato dn Cida- j 
de, o Palestra a bei eu o Na- 
cional pela contagem de 3x2. 
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A febre paTustre, em certas _ e moraes do indivíduo, tiran 
. zonas do Estado, está pedin- do-lhe ã vontade de viver e 

dade da hospedagem fidalga <lo medidas urgentes e crite- as energias necessárias^a es- 
a elles prodigqjisada, oífere-j riosas por parle do Departa- ' ' J M|| 
cendo seus prestimos na ca-) mento de Saúde Publica do 
pitai, onde aguardarão as or'Estado. 
dens de seus p asados ami- i A maleita e' uma febre que 
gos. 

ta batalha diana em, iirol do 
pão. 

Chegam-nos noticias con- 
i irangedoras do sertão, entre 

aniquilla as iorças physicas 

5rs Industriais e srs. 

guíDmohiíistas 

A Officina Bittencourt, sem favor a veterana da 
cidade, sita á rua Commendador Miró n. 82, é a úni- 
ca que assume o compromisso da fabricação de quaes 
quer peças que V. S. necessite para o seu machina 
rio, sem receio de contestação quanto ao aperfeiçoa 

mento e à modicidade dos preços. 
A;Officina Blttenconct incumbe-se, a rigor, que 
sempre foi o seu lemma, da reparação de quaesquer 
marcas de automóveis, sob controle exacto de per- 

feita mechanica e de primoroso acabamento 
A Officina BIttenrom-t, vende peças sobresalen- 
tes para qualquer marca de automóvel, lem fornos, 
plaina, fresa universal, solda autogenea, e dispõe de 
mechanicos competentes para a execução satisfac- 
toria de qualquer serviço de niechamca, capotaria a 

inteiro contento e a preços modicos. 

P. Bittoncmirt & Pos. 
Proprietários 

jPostn üe AiistamEníD 

j ElEiíoral Catclicc 

A partir do dia 23 do corrente, firncionará diaria- 
| mente, na séije da União Católica, na praça Mal. 
| Floriano, o posto eleitoral. 

Só poderão votar os eleitores alistados até o d a 
, 15 de agosto vindouro. 

O catolico «|ue não se alista e não vota ó so.dado 
(pie deserta. 

Povo Catolico de Ponta Grossa, cumpri o vosso 
dever! Alistai-vos! 

Casos de Policia 

Laixa Econômica 

FEOliRAL 

:(Garantido peío Governo hederaf 

: 

■£âfieira de Cheques 

Aceita deposites até 20:000$000 com 
retiradas por meio de Oheques, e paga 
juros de 4 o(o ao ano, capitalisados 

semestralmente. 

Rua dr, CoSlares n, 27 

S»«.VTA CÍROSSA 

KOUBOU OS OBJECTOS E 
OS VENDEU NA CASA 

BRlC-A-BRíiC 
Esteve ..a delegacia de po- 

licia, hontem, o sr. Octacilio 
Borges, residente na Villa 
26 de Outubro n. 7, para for 
mular queixa pelo íacto de 
haver sido roubado, na noi- 
te de 15 para 16 do corren- 
te, nos seguintes objectos: um 
tacho de cobre pesando 

11,706 gramínas, u'a machina 
de furar ferro e uma chave 
ingleza. 

Adiantou o queixoso que 
presume que esses objectos 
tenham sido vendidos m. Ca- 

! sa Bric-a-tBrac, pois o pro- 
i prietario deste estãoeUcimen 
j to informou-lhe que havia 
comprado iguacs objectos de 

' um indivíduo mal trajado, de 
cabellos crespos. 

BÊBADO E DESORDEIRO 

Fbrmulon qeixa á poIIcTIi 
! a sra. Maria Pcndenhulft, 
commerciante em Bocaina, 
neste Município, contra o 
sr. Antonio Weiz Filho, re- 
sidente no mesmo villarcjo, 
affirmando que o referido se- 
nhor, armado de revolver, 
tentod contra a vida da qneí 
xosa e contra a de seu espó 
so, sendo que este está de ca- 
ma, doente. 

Adiantoir <1. Maria que An providencias. 

tonio, na mesma occasiáo, 
quebrou os vidros de sua caj 

sa, com as mãos, ficando com 
estas completamente leridas. 
Concluiu a queixosa por di- 
zer que a ogeriza de Antonio 
nasceu do facto de se recu- 
sar ella, d. Maria, a lhe ven 
dei' cachaça, justamente por 
qua Antonio, quando bebe, 

põe-se" a praticar desordens 
e não paga a Bebida ainda por 
cima. 

O sr. delegado Javcrt Fon , 
seca promefteu tomar prov» j 
dencias. 

MULHER VALRNTONA. 

Compareceu á delegacia dif | 
policia o sr. Antonio Schen- 
berger, residente á rua Com 
mendador Miró m 103 e for 
mulou* queixa contra Sophia 
Sehtle, dizendo que esta o 
vem ameaçando, juntamente 
com os seus parentes, pro- 

mettendo eliminar-lhe a vi- 
da. Disse o queixoso que não 
deu motivo nenhum para que 
Sophia o persiga.' Suppõe 
q ie o odio dessa mulher te- 
nha nascido do facto banal 
de passar o queixoso, diaria- 
mente, defronte á residência 
de Sophia, mas se o faz, ac- 
cresccntou, é porque a sua 
casa fica configua. 

O sr. delegado vae tomar 
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MAPCA RfeOlSTRAPA 

ellas a de mn suicídio origi- 
nado pelo flagello das zonas 
paTüSosas, occorrido sabba- 
<lo, ás 13 horas da tarde, na 
cidade do TiEagy. 

Atacado por mn accesso 
torüssimo 'de maleita, qnC 
antes dissera não p|>der sup 
portar, desfechou um firo no 
ouvido o cidadão Pedro de 
Oliveira Gosta, cognominado 
Buzina, que deixa na orphan 
dade uma linda menina de lo 
aunos, de nome Magdalena. 

i O suicida tez uso de um 
j revolver calibre 38 HO, ten 
j do morte instantânea. 
! O corpo loi submettido a 
j autópsia pelo dr. Üagoberto 
i Pusch, e em seguida sepulta- 
i do, ^ endo o enterraraeuto 

grandemente concorrido. 
Causou geral sensação ua- 

j quella localidade o occorn- 
! do, pois o indiloso cidadão 
i era ali muito conhecido e eS 
j rimado. 
' — (o)— — 

Quer gauhaf 
ÕòoS OU 4oo$ooo MENBA18.' 

Quereis ganhar essa impor 
lancia mensalmente, sei# sa- 
hirdes de vossa casaV Traba- 
lhai por vossa- conta, fabri- 
cando artigos e preparados 
de uso diário, fáceis de veI1' 
der em qualquer parte. Bc- 
sullados garantidos para ho- 
mens diligentes. Muitos es- 
tão ganhando a vida, traba- 
lhando em sua própria casa 
com essas fórmulas ijue nao 
exigem aparelhamentos espe- 
ciais. Só luta com diüculda- 
des quem quer. 

Enlviai-nos 5| em carta re- 
gistrada e recebereis as fór- 
mulas maravilhosas. Só aten 
deremos a cartas registra- 
das! 

Endereço: V. Felix Cruz- 
Curityba — Posta Restante. 

A lodo jornal que publicar 
este annuncio 5 ■ vezes, inclu- 
sive este aviso, e 'n>^ enviai" 
comprovantes, remeteremos 1 
exemplar desta obra. 
— (o) —" 
CLUBE PONTAGROSSENSÊ 

AVISO 
Avisamos aos srs. socios 

que não serão destrlbuidos 
convites para o baüe do dia 
26 do corrente áquelles qu® 
não estiverem quites com a 
Thesquraria, slcm exeepção- 

A DIRECTORIA. 
  (o)   

o único que saíisiaz os rrs. Fazendeiros pelo seu pronto 
resultado na cura das pestes aítosa, garrulilho diarê 

nos bezerros e batedeira de leitões, debelaçáo dos bom 
carapatos e piolhos etc. 

Cuidado eam as imitações falsificações 
O meu produeto, acha-se acondicionado em latas litografa 

das, dom a marca registrada. 
Único Fabricante : 

Reinaldo Mansani — Rua Riachueio n.6õ Sè" ficar alguns dias ni 

Um grupo de ciganos 
na cidade 

Estão acampadas nos ter* 
renos que pertenceram á Hos 

pedaria de Immigrantes seis 

famílias de ciganos. Esse5 

nômades procedem do sul' 
dfestinam-se ao norte e prf 

Casa Progresso I 

Rua 15 Novembro, 12 
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Alfaiataria 

Casa Progresso 

' Fone 33 M 
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